
Plano de Contas
O agrupamento ordenado das contas contábeis que fundamenta toda a

estrutura financeira empresarial



O Que é Plano de Contas?

O plano de contas é a fundação da contabilidade, proporcionando 
uma visão estratégica de todas as contas a pagar e receber, bem 
como seus detalhes.

Seu objetivo central é agrupar ordenadamente todas as contas
utilizadas pela contabilidade dentro de determinada empresa.



Por Que o Plano de Contas é Essencial?

Organização Contábil
Garante estrutura lógica e 

padronizada para todas as 
movimentações financeiras

Relatórios Precisos
Base para elaboração de DRE, 

Balanço Patrimonial e 
demonstrações contábeis

Controle Financeiro
Facilita o acompanhamento e análise 

das transações empresariais



Os Três Grandes Grupos 
do Plano de Contas

Ativo
Contas que representam bens e direitos da empresa, iniciadas 

com código 1

Passivo
Contas de obrigações e patrimônio líquido, iniciadas com 

código 2

Resultado
Contas de receitas, despesas e custos, iniciadas com código 3



Estrutura Hierárquica das Contas

1

Grupos Principais
Divisão primária entre Ativo, Passivo e contas de 

Resultado conforme natureza

2

Subgrupos
Classificação por circulante e não circulante, considerando 

liquidez e exigibilidade

3

Contas Sintéticas
Contas agrupadoras que organizam elementos de mesma 

natureza

4

Contas Analíticas
Contas detalhadas onde são efetivamente registradas as 

movimentações



Agrupamentos Essenciais

■ Ativo

Circulante: maior 

liquidez no topo, 
começando por caixa 

e bancos

Não circulante:

realizável a longo 
prazo, 

investimentos, 
imobilizado e 

intangíveis

■ Passivo

Circulante:

obrigações por ordem 
de exigibilidade

Não circulante:

dívidas a longo prazo

■ Patrimônio 
Líquido

Capital social, 

reservas, lucros 
acumulados e ajustes 

patrimoniais



A Codificação como 
Elemento 
Fundamental
A contabilidade da era do conhecimento ganha velocidade e desempenho no tratamento dos dados através de um bom sistema de 

codificação



Sistema de Codificação Hierárquica

Facilita Manipulação
Códigos numéricos permitem organização automática e busca 

rápida das contas

Ordenamento Lógico
Estrutura hierárquica por grupos, subgrupos e contas analíticas

Padronização
Uniformiza a classificação contábil e facilita interpretação dos 

dados

Controle Sistemático
Permite rastreabilidade completa das movimentações 

financeiras



Exemplo Prático de Codificação

01

1 - ATIVO

Grupo principal de bens e direitos

02

1.01 - CIRCULANTE

Subgrupo de maior liquidez

03

1.01.01 - DISPONIBILIDADES

Conta sintética agrupadora



Principais Contas do Ativo Circulante

Disponibilidades
Caixa, bancos, aplicações financeiras e recursos de liquidez 

imediata

Créditos
Duplicatas a receber, adiantamentos a fornecedores e 

impostos a recuperar

Estoques
Mercadorias para revenda, produtos acabados e matérias-

primas

Despesas Antecipadas
Gastos pagos antecipadamente que beneficiarão exercícios 

futuros



Ativo Não Circulante
Bens e direitos realizáveis após o exercício seguinte, divididos em quatro subgrupos específicos



Subgrupos do Ativo Não Circulante

Realizável a Longo Prazo
Duplicatas a receber, empréstimos e aplicações com 

vencimento superior a um ano

Investimentos
Participações societárias, marcas, patentes e outros 

investimentos permanentes

Imobilizado
Terrenos, edifícios, máquinas, equipamentos e bens 

utilizados nas atividades

Intangível
Marcas, patentes, software, goodwill e outros ativos não 

físicos



Estrutura do Passivo

Ordem de Exigibilidades

No passivo, as contas aparecem por ordem de exigibilidades, iniciando com 

duplicatas a pagar ou fornecedores.

O patrimônio líquido representa o montante pertencente aos sócios das 

organizações.



Contas do Passivo Circulante

Fornecedores
Duplicatas a pagar e obrigações 

comerciais

Obrigações Fiscais
Impostos e contribuições a recolher

Obrigações Trabalhistas
Salários, encargos sociais e provisões

Financiamentos
Empréstimos de curto prazo



Contas de Resultado
1Receitas

Receita bruta de vendas e prestação de serviços, 

incluindo exportações

2 Deduções
Impostos sobre vendas, devoluções e descontos 

comerciais
3Custos

Custo dos produtos vendidos, mercadorias e serviços 

prestados
4 Despesas

Despesas operacionais, administrativas e financeiras



Benefícios da Estruturação Adequada

Conformidade e Controle

A estruturação adequada do plano de contas é necessária para 
garantir conformidade com leis e regulamentos contábeis e fiscais.

Através da organização sistemática, as empresas facilitam 
auditorias e mantêm controle efetivo sobre suas movimentações 
financeiras.



Possíveis Decisões com 
Base no Plano de Contas
O conhecimento do plano de contas permite tomar diversas decisões 

estratégicas:

Gestão de Ativos e Passivos
Decisões sobre alocação de recursos e estratégias de liquidez

Controle de Fluxo de Caixa
Otimização do capital de giro e planejamento financeiro

Análise de Performance
Avaliação de rentabilidade e eficiência operacional



Estratégias de Execução

Software de Gestão
Sistemas integrados para automatização

Treinamento
Capacitação da equipe contábil

Procedimentos
Padronização de processos

Indicadores
KPIs baseados nas contas

Auditoria
Revisões periódicas de conformidade

A integração desses elementos garante o uso efetivo do plano de contas como ferramenta estratégica



Sem um plano de 
contas bem 
estruturado, a 
empresa opera sem 
direção
A ausência de um plano de contas adequado compromete gravemente a 

capacidade de controle financeiro, análise de resultados e tomada de 
decisões estratégicas.



Conclusão: Base para o Sucesso Empresarial

O plano de contas é a ferramenta fundamental sobre a qual toda a 
contabilidade se estrutura para permitir que empresas:

• Organizem sistematicamente suas informações contábeis

• Elaborem demonstrações financeiras precisas

• Facilitem processos de auditoria e compliance

• Tomem decisões estratégicas embasadas

Um plano de contas bem estruturado é essencial para o controle 
financeiro e crescimento sustentável.


